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Capital Federal 

Os successos politicos, que se 
têm passado naquella capital, 
não são hoje segredo para nin­
guem . 

A imprensa do Desterro, como 
nosso cullega da Patria, têm 

á publico, em synthese, 
factos graves que, desde o dia 

do corrente, começaram a 
na cidade do Rio de 

só se deu na. forças de mar, 
conservando-se firmes as de ter­
ra; a guarda nacional, em nu­
mero de 10.000 homens; M for­
ｴ｡ｬ･ｺ｡ｾ＠ e parte da propria A r­
moda. 

Apenas conhecida a insurrei­
ção , o Congresso concedeu ao 
governo auctorisaçào paradecla­
rar em estado de sitio a Capital 
Federal; ｲｾｵｲｳｯ＠ este que nào 
foi utilisado pelo Vice-presidente 
da Republica. 

Entretanto, a população flu­
minense, em todas as suas clas­
ses sociaes, manifestuu-se fran· 
camente em apoio ao Governo 
Constitucional ao qual offereceu 
desde logo batalhões patrioticos, 
que, ao lado das forças arregi­
mentadas, collaboram activa­
mente na manutençào do mesmo 
governo. 

Nesses batalhões figuram al­
guns dos nossos conterranens 
que se salientaram na revolução 
que destituio, em 31 de Julho ul­
timo, o vice· presidente Elyseu 
Guilherme, e com elle fez ba­
quear a situaçào politica do nos­
so Estado. 

O Marechal Floriano sente-se 
f6rte para estrangular a insur­
reição, e todos os dias o pOVll 
da Capital Federal dá-lhe signi­
ficativas demonstrações do vivo 
enthusiasmo com que defende 
o Vice-presidente da Republica, 

E' assim que sabe-se achar-se como bem se patenteou na ovação 
frente do movimento revolu- frenetica , delirante que lhe fize-

CIOlnarin o contra-almirante Cus- ram enormes massas populares, 
Jo é de Mello, um dos ex- por occasião em que elle passa­

.nUn;.' ros do Marechal Floriano; va visita aos at·senaes. 
mais incarniçado inimigo do Entre as medidas tomadas pelo 

:I.ItO\'efl1o do Generalissimo Deo- Governo no interesse de limitar , . 
o principal elemento da os effeitos da ｲｾｶｯｬｴ｡＠ ao scenano 

ｲｧｵ･ｾｬｲｬｾ｡｣ｬ｣ｩｴｯ＠ politica, que levou o do Rio de Janeiro, estão o tran­
Marechal Floriano ao camento das cámmunicações te­

＼ＧｉｩｌＡｬｩＮｉｾＺｾｾＬＧｲＢＬｮ＠ da Nação; uma das , legraphicas para aquella cidade 
vivas predominantes no e a prohibiçiio da entrada e sa­
systematico das deposi· hida de navios daquelle porto. 

que deram por terra com As adhesões ao Marechal ｆｾｯﾭ
. os governos estadoaes, riano são geraes eJ? todo? palZ, 

ｱｾｾｲｉｂ ｮ＠ Já constituidos e um dos I ｳ･ｮ､ｯ｣･ｲｾｯＮ＠ que o v .. ｣･ＭｰＺ･ｳｬ､ｾｮｴ･＠
dos decretos de Abril em exerCICIO, Chnstovao Pires, 

proximo findo, em vir· I até já offereceu a ｾｯｳｳ｡＠ policia 
dos quaes foram desterrados ao Governo da Umào. . 

almirante Wandenkolk, Sea- Muito membros do ｰｾｲｴｬ､ｯ＠
do Patrocinio, etc., etc. I Republicano noDes!erro, Igual­

"dIOe-:se t,unbcm que a revolta' mcnh: lendo otJereçldo os seus 

serviços, acham-se já alistados 
em numero superior a 200 para 
se constituirem em batalhão pa­
triotico, visto que tOra acceito o 
olferecimento. 

As forças revoltadas já teem 
por vezes tentado sahir barra a 
fõra, mas não o consiguiram 
ainda impedidas pelos fogos das 
fortalezas do porto. 

Têm tambem tentado desem­
barque na cidade de Nictheroy 
para o que, ap6z uma primeira 
tentativa infructifera, no dia se­
guinte auxiliados pelos navios 
revoltados, os rebeldes, que jã 
haviam conseguido desembarcar 
no Sacco da Armação, proximo 
áquella cidade, foram obrigados 
a recolherem-se a bordo, depois 
､･ｳ･ｩｾ＠ horas de,nutrido fogo sus­
tentado pela força policial e fe­
deral. 

Todos os dias os revoltvsos 
tentam desembarque em varios 
pontos da bahia, mas as forças 
de terra sempre as tem reppel­
lido, como do mesmo modo são 
rechassados pelas t(,rtalezas nas 
constantes envestidas que fazem 
para sohir do porto . Dos navios 
s6 conseguio sahir o Rrpublica. 

Na impossibilidade de uma 
sortida para f6ra ' da barra, o 
chefe Custodio de Mello tem 
feito bombardear a cíti"ade, o que 
tem custado muitas vidas, e 
muitos ferimentos em pessoas 
enermes do povo. 

Taes sào os successos que se 
tem desenrolado na Capital da 
Repu blica desde o dia 6 até 16 
d .• corrente, segundo os jornaes 
da terra e versões conhecidas. 

Nossos votos para que em 
breves instantes, cesse de uma 
vez semelhante perturbação . .. 

A PIQUE 
Do Estado : 

RIO DE JANEIRO 
Consta que algum, dos revol-. 

tosos daquella cidade foram pre 
80S quando tentavam fugir, des­
embarcando em Nictheroy. 

Entre e ses contam-se dous 
Capitães-Tenentes, e o general 
reformado Maciel Costa e tres 
primeiros tenentes. 

Na mesma occasião em que 
pretendiam fugir esses officiaes, 
conseguio evadir-se, á noite, o 
cruzador Republica, favorecido 
por forte temporal. 

Dirigio-se para o sul. 

PARTIDA 
Sr:guio hontem para S. Joa­

quim da Costa da Serra, o nosso 
prezado amigo Jacintho Furtado 
Leite. que alli foi ver casa para 
se estabelecer com pharmacia, 
do que, aliás, possue bastante 
pratica. 

Feliz viagem eis· o que lhe 
desejamos. 

TELEGRAPHO 
Acham-se já francas ao /publi­

co as communicações te\egraphi­
cas desde que não se tratl! de po­
litica. 

INTERESSANTE 
Do jOr/101 do COlllmercio do 

Desterro: 
« Com destino ao Lyceu de 

Arfes e OjJicios remetteu o ci­
dadão Antoniu \'enancio da 
Costa um rcwo/t'er de seis tiros, 
acompanhado de uma caixa e 
diversos preparos para a mesma 
arma. » 

O r. Venancio Costa enga­
nou-se, certamente, o tal b1/1dog 
dtO seis pernas deveria ter ido 
para a força policial, mas nunca 
para o pacifico e timido Lyceu. 

E' pena! -
AMNISTIA 

.0 chefl! de policia do Desterro Desde o dia 13 do corrente se 
ｲ･｣ｾ｢Ｎ･ ｯ＠ telegramma ｾｯ＠ de Santos a,?ha promulgodo o decreto le­
nottchll1do ter a tnpulação do I glslattvo que concede amnistia a 
｣ｲｵｺ｡､ｾｬｲ＠ Colfa."ro se ｲ･ｶｯｬｴ｡ｾｯ＠ todas as pessoas dirl!cta Oll indi­
e mcttldo a pique este .navlo, I rectamente implic'ldas nos movi­
e, apoderandO-SI! em seg',llda dos mentos revolucionarios que dé­
dous rebocadores, saluram a I ram lugar á dt:posiçào do go-
barra. » verno dcste ｅｾｴ｡､ｯＮ＠
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ARMAMENTO 
o . ･ｸｰ･､ｬ･ｮｴｾ＠ do governo 

. tadll,do ｊｉｾ＠ b d " ｾｯｲｲ･ｮｴＮＮＮ＠
offi' d vi -p 

Pir, A-
ubmettendo 

ti pp \" ção o a to ､ｾ＠
mesmo governo, datado de 21 de 
junho ultimo, abrindo tlm cre­
dito e traordinario de 40:000 
r.1ra c'lmpra de ｡ｮｮ｡ｭｾｮｴｯ＠ d 
linado á ncssa força p"hcial. 

erâ Ｌｾ ｰ｡ｲ｡＠ darmo ' pa-
ｲ｡｢ｾｮ＠ ao E -tado, ou pezame ' 
ao .eu governo, que \" - e na 
contlOgencla de valer-se das 
armas? 

AIS OUTRO 
.'0 m mu expedi nt do ci­

tado crovern , 1':-. e mais outro 
officio á dita ａｳｾ･ｭ｢ｬ￩｡＠ pe­
dinJo ｡ｰｲｮｬ｜Ｇ｡￧ｾｬｯ＠ de novo cre­
dito da 15:000$000 para d -
ｾ＠ com il me ma força poli­
CIai, augmentada provi ria­
mente etc .... 

n tes dois credito tllo 
5 - :000 d 'pendidos no in­
ruit de dar arma ao governo, 

AINDA OUTRO 
, '0 ja ref<:rido expediente do 

m mo gove:-no do Estado ain· 
da e lê mai' um officio i. A -
･ｭ｢ｬｾ＠ solicitando tambem ap­

provaçao para o acto de 16 de 
Abril ultimo que creou o es­
qUCldrão dec vallaria de 100 ho­
ｭ･ｮｾ＠ no ｾｵｮｩ｣ｩｰｩｯ＠ de . Jo é. 

, ao, pOI , tre credito extra­
ordinario aberto unicamente 
para creaçà(J e manutenção de 
forças .em pc! de guerra, o que 
quer dIZer a creação e alimen­
tação de forças implesmente 
ｩｾｰｲｯ､ｵ｣ｴｩｶ＠ , mero con um-

dores dos cofres publico. 
:'>1. " lon;., c! de nó m.!tter-no 

n ,;as cousas de crovemo e suas 
necessidades pollticas. 

CO\fPANHIA DRAMATICA 
Recebemos a visit'l do dis­

tincto actor Couto Rocha chefe 
da Companhia Dramatic;, actu­
almente ｮｾｴ｡＠ cidade onde pre­
tende reah ar uma serie de es­
pectacu los. 

GAZETA LAGUNENSE 

CURIOSO 

E T DO DO AMAZONAS 
Da mensagem do governador 

deste Estado, o Dr. Eduardo 
nçalves Ribeiro, lida perante 

o Congresso a 10 de Julb do 
corrente anno, extrahimos o se­
guinte : 

«A ituaçào financeira do E -
tado conti núa flore cente r "a 

• ' T 
a IOcrement que têm tldo. 
rendas, pela expansão natural 
da riqueza publica. 

'o exercicio de I f1:J a receita 
orçada pelo decreto n. 26 de 27 
､ ｾ ｊ｡ｮ･ｩｲｯＬ＠ foi de 2.243:270$000 
e a arrecadada elevou- e a 
1.J.U:6 17 10 havendo um ex­
ces_ o de 100:357 10 sobre a 
orçada. 

A despeza ordinaria sendo or­
çada, pelo mesmo decreto, em 
2.243 :270$000 ｦｩｾｯｵ＠ reduzida a 
I . 35 :08í$26<), réIS endo a ditfe­
rença de 408:181$ 731 e tendo 
havido um saldo de 508:530$541 . 

: o exercido ｾ･＠ I 91 a re-
ceIta arrecada a!tlngio a, .. ... ... . 
4.747:071$970 tendo ido or­
çada, pelu decreto n. 80 de 2 
de ｊ｡ｮｾｩｲｯＬ＠ em 2.368:759$000 e 
pela lei n. 1 de 10 de Agosto 
em 2.76<):800$000. 

A despeza e tf e c tua d a no 
mesmo exerci cio, elevou-se a 
3.552 :18 636,havendoum aldo 
de 1.1<)4: 4$334. 

.- 'o exerci cio de I 92, a re­
cei ta arrecadada alcançou a ele· 
vada somma de 6.807 :660 176 e 
a despeza ordinaria etfectuada 
a 4. 123:327 746, ficando ｣ｯｭｾ＠
saldo 2.684 ' 332$4]0 .• 

VARIEDADE 

lar, afa tando-o a.ssim das dis- t ransformar e utilllar 
tracções que mUitas vezes se peças de vestuario que de 
tornam ｢｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ nocIvas. moJo ficariam ｰ ｯｾ ｴ｡Ｘ＠ de 

eja qual f r o nossO rendi- ão se lucra nada 
mento u ala rio, devem sempre criado novos . inexl .... w:: 
regular- ror elle os no sos ao quaes se p3fU 

,8t05, calculando o que pode- br,un, destroelll 
ｮＮ ｾ ｭｯｳ＠ dispender por anno no do que o excesso que 
aluguer da casa, na ｣ｯｾｩ､｡Ｌ＠ na um criado habil e honesto. 
renovação do vestuano, nos se d.eve ｬ ｡ ｾ ￧｡ ｲ＠ fóra o que 
r as atempos, etc. São, sobre serVir a SI , ou possa 
tudo, tr a regra que devemos outrem mais pobre. 
seguir no misteres domesticos, E agora para fechar esta 
evitando d'e se modo perda de de preceit , daremos 
tempo, de trabalho e de paei- maximas que se podem 
eneia. Essas regras são: derar como verdadeira. leia· 

I' Fazer cada cousa no seu O ocio é como a . 
devido tempo; 1' . Empregarcada aasta mais do que o 
objecto nos seu u os proprios, a chave que serve sempre 
3'. Pôr cada cousa no seu Ioga r cria ferrug m. 
de\'ido. QUl'm tiver amor á vida 

A economia deve sempre ob- desperdiça o tempo 
servar-se, mas muito principal- tL mpo é a prc;>pria vida. A certo' 
mente quando ha filhos . . ' . Quem qUlzer ter um crulGl !. Que viv 
muitos paes tivessem a prevl- I hd e de confiança sirva-se a Que fie: 
deneia de começar a juntar ano mesmo. Quaudc 
nualmente uma omma, ainda Não basta para ser rico A esses 
que modica, com destino aus como se ganha, é preciso • Querr 
seus filh os desde que elles como se poupa. Nlo PÓ' 
nascem, ｱｾ｡ｮ､ｯ＠ chegassem á Não compreis um objecto 16 Nem ml 

maior idade teriam um peculio porq.ue é barato; o que ｾＮ＠ CoIII esl 
que lhes poderia ser de grande precIso é caro. FIMaq 

P
roveito. O luxo é um inconveni r 

H 
Fuendl 

Um co tume excellente, que a gente que para andar á Salesta 
livra a gente de despezas inuteis. traz a barriga vazia. Eme di 
.! o pagar á vista tudo quanto Poupar é ganhar; mas ser aVIo Vou dOI 
compra. ão grandes e variadas rento não é ser poupado. Com ｰｾ＠
as tentações e, quanto mais pro- Trabalha de dia, p, n 
pensos formos a deixar-nos ar- tarde, dorme de noite e .. : .. _-"-'" Apenas 
rastar, mais nos devemos pre- bem. 

C. P. munir contra as occasiões. Se 
temos credito, compramos fa­
cilmente e seauindo o nosso 

. " capricho, sem nos lembrarmos 
de que o dia do pagamento ha 
de chegar. Esse pagamento dá 
C;l\I'a, muitas vezes, a pertur­
baç"es a d ordens e a enfado. 

e, pelo ｣ｯｮｴｾ｡ｲｩｯＬ＠ pagamos de 
prompto, enllr-se-á o valor do 
dinheiro e não se comprarão 
tantas cousas futeis ou mesmo 
inuteis. 

Quando se deixam os fatos da 
estação calmosa ou do inverno 
convem examinar se carecem ､ ｾ＠

Ｎ ＭＭ ＭＭ ＭＭＭｾＭｾＭｾｾｾＭＭＭＭＭＭ

Leitores 
Minha estrella se apagando 
Entre.o fU'!l0 das paixões, 
PasseIo dIa cismando 
Nas perdidas illusões' 
Mas eis que a musa ｣ｾ ｮ ｳ｡ ､｡＠
Buscando um mundo de 
Foi logo perdendo o siso 
Nessa lucta apaixonada . 

.Já chorei como um pateta 

A plJ< 
meu p' 
me de ti 
Dlopód 

ｱｕ｡ｬｩｦｩ ｾ＠
Não 

dade, e 
tire$ err 
Ilargam 
Itro co 
｢｡ｳｴ｡ｮｴｾ＠

!conb 

O GOVERNO DA CASA concerto, antes d.e os guardar, 

N
a fim de que e ·teJam bons quan-

A perda de uma donzella ' 
Já cahi ｮ ｾｳｳ｡＠ esparrella, ' 
De tolo toquei a meta' 
Ma a dôr sendo ｣ｵｲ｡､ｾ＠

upplantarei todo meu 
Lancei no passado manto 
Hoje a scena está ｭｵ､｡ ､ｾ Ｎ＠

dire 
que não 

• ão ha casa verdadeiramente do ｾｯｲｮ｡ｲ･ｭ＠ a ser preci os. 
pobre, quando é governada com e ttverem nodo'1S, devem ti­

Tambem nos ｖｬｓｬｴｾｵ＠
Ceie_tino Lima. 

ordem; em alinho nem go- rál as . - , porque quanto mais an-
o aetor vemo, nenhuma casa é t r t . egu- Igas lorem mais custarão a des- Hoje vivo ás gargalhadas 

Pergt 
Camara 
(raphia 
IIlento J 
licença,; 
lidos a1 
(jnto 1 .lai vale tarde do q'le nunca. 

\ ambos no os aurad..:ci­
mento . 

URUSSANGA 
E Uanc,-iuna·la a lei que re.­

t lbeleceu o limites da (reP\iezl& 
de Urus anga cle do pel'ldct:re­
t,) n. 4 de 3 de Junho de I 91. 

P f"\UETE I' A GRA DOS REIS" 
Tendo feito os ligeIro repa­

n d o: UI! carecia c te vapor. 
::. ha- • lIe J.1 ｣｡ｲｲｾｦＬｲ｡､ｯ＠ t! I'W'Il­
p. l d eixar o porto, levando 

t c:\rregamentode aenero 
d ta mça. 

h:hz vento o conduzam. 

rl'"!en ｾ＠ nca. apparecer. 
"em I to ｾ＠ proposito dos prin- O dever das boas 

clpae preceItos que convem ob- casa é saberem t Ih dunas de 
er:ar para que adona de d a ar e cozer 

o chefe de familia veja era e to os os obJectos de vestuario e 
tificar o elementos ｣ｯｾ＠ ruc- roupa ｢ｲ｡ｮ｣ｾ＠ precisos a ellas e 
contam para recrular a sua ｾｾｾ＠ I :05 seus. HOJe que o feiti0 custa 
dumestica . " vdezes ｾ｡ｬＧ＠ que apropria fa-

E' . . ,zen a é ISSO uma da . . 
. pnnclpalmente á mulher que ｣ｯｵｳ｡ｾ＠ que se d S ｰｲＺｭ･ｬｲ｡ｾ＠
Incumbe o governo interno d i' cve ensinar ás 
I 

. . o menina,. e é mulh b 

E vou zombando do tolos, 
Vou soltando metralhadas 

os pedantes sem miolos' 
E nessas velhasas ｶ｡ｩ､ｯｳ ｾ＠
ｾ･ｭ＠ parafuso nem mola ' 
Tanjo de rijo a viola ' 
Em noite tempestuosas. 

Nos yelhos apatetados, 
De bIgodes retrocidos, 
De semblantes encarnado. 
Pelo carmim coloridos' 
Da Iyra a cordas ｳｯ ｮ ｡ ｾｴ･ｳ＠
TanjO ne ses feiticeiros, 
Que tendo oitenta j aneiro., 
Inda se most ram pcdanteal 

ar e o seu aproVIsIonamento e de r 'lad h er po re e 
se pelo eu tino e boa ｡､ｭｩｾｩｳＺ＠ au Iml o,s averes, não pouco 
tração, se toma credoraj da con-I ｯｾｭ･ｮ ｴ｡ｲ｡＠ ｾｳＮ＠ seus recursos, 
fiança do marido, não tardará ｾ＠ ｰＺ｜ｮｾｯ＠ o feltto da sua roupa . 
t!lmb, m que ella '=ja o :eu con- ｾ＠ ･ｾ＠ ｾｯｲＮ＠ m,. a mulher é rica , 
lident" t! const!lheiro em todo o ｳｾｴｕｉｾ￡Ｎ＠ ISSO um passatempo 
u projectos e negocIO Um doS ｾｧｲ｡＠ ave para ella. O aber 

1t d 11' ,azer a roupa por 5U -resu a os que e. a obterá com arte ue . as maos é Nessa tropa de oetas 
o bomahnho C3StlrO erá a invo- d q por I s.ó, poupa á dona Que ve'o va p . 

lluntana attracção do marido ao ｴＺｮｴｾ ｾ＠ Ｚｉ･ｾｭ､ＬｴｾＺｰ･ｮｾｩｯ Ｎ＠ ｾｭｰｯｲＭ ｉ＠ Nas ｭｾ＠ as ｉｾｾｾＺｾ ｾ ｯ＠ ｴｾｾＺＺｵＬ＠
o, ablhta-a a Cumpnndo a lei do destino i 

Eu n 
ｾ･｡､ｯ＠

dldes ,m 
a 
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l)atCi de rijo lima 
De couro crú e o , 
J' que. muza "111"1\1 o 
ｾ＠ nio fizer ella tu rra, 

__ ｾｾｉｄｏ＠ D.., • o elo rapei-

Aos politicos ーｾｰ￵･ｳ＠
Vampiros de mmha terra, 
Que' engolindo .. ｩｬ｢ｾ＠
ａｩｮｾ｡＠ nos ｦｾ･ｭ＠ ｧｵ･ｲｲｾ＠ j 
Vou-lhes capim bem pIcado 
lJ'uma grande mangedoura, 
Se não o thesouro estoura 

tavel pu ICO o _mo acolhimento que teft em IUÁ primeira 
• ...... (Dela ciMdo) o ADIa0 ,,,"do" 

Tendo o cofre desfalcado. 

Aos banqueiros mitradoa 
Que rou hão em compaido, 
Tendo os bolsos recheados, 
Vendo OI pobres na oppreaalo; 
()ou-lhes uc:stinos b(:m fero 
Lá na ilha de Fernando, 
Nos ｶ｣ｲｾｯ＠ que vou cantando, 
Pois vêl-os aqui não quero. 

A certos bôbos intrusos, 
Que vivem dando patadas, 
Que fi cão todos confusos, 
Quaudo os levo a pateadas, 
A esses doa um conselho: 
f Quem nasceu p'ra (orriel 
Não põde ser coronel, 
Nem mesmo levado ao relho. • 

Com este castigo justo 
Faço aqui ponto final, 
Fazendo, sem grande custo, 
Na testa o pelo-signal ; 
E me deitando a ｾｮｨ｡ｲ＠
Vou dormir com percevejo., 
Com pulgas que me dão lbeijos, 
Apenas passo a roncar. 

A PEDIDOS 
Ellpl leaçAo 

A Patria póde achincalhar do 
meu protesto puramente extre· 
me de toda a politica, mas o que 
não póde é encobrir o abuso in­
qualificavel que eu alli denunciei. 

Não desconheço ser de utili­
dade, e oxalá que á mais tempo 
tivessem essa feliz lembrança, o 
alargamento dos fund os do the. 
atro como um melboramento á 
bastante tempo reclamado; o que 
ｾ ･ｳ｣ｯ ｮｨ ･￧ｯＬ＠ porem, na ｐ｡ｴｾ｡＠
é o direito de metter-se naqUlllo 
que não sabe. 

Pergunto eu á Patria: Se a 
Camara entrasse em sua typo­
graphia para fazer um melhora­
mento ,para o pu blico sem sua 
licença; ficaria de braços cru­
zados ante a invas[o em seu re­
cinto ? 

Director thesoureiro do theatro. 

Prol_ lo 

Director thezoureiro e omaior 
accionista do theatro desta Ci­
dade, o abaixo assignado vem, 
pela imprensa, protestar con\ra 
o procedimento descortez e alta­
mente abusivo da Camara 1I1u. 
nicipal, ordenando a collocaçio 
de trilhos nos terreno perten­
centes ao mesmo theatro, na 
parte em que elles, pelo ladodo 
Norte, extremam com a casa do 
Sr. Marcolino Cabralypara i ｾ＠
mandando que o aérviço fosse 
feito pelo portão existente nos 
ditos terrenosedo qual, com con­
sentimento da Directoria, se 
serve o mesmo Sr. 1I1arcolino. 

Protestando contra o acto da 
Camara não sómente por ter 
e1la tomado semelhante delibe­
ração, sem que disso de e.a 
minima satisfação á Directona 
da Associação proprietaria do 
mencionado edificiu , protesto 
egualmente, por todos e quaes­
quer prejuisos e dammos que á 
mesma Associação e theatro pos­
sam provir dessa ordem da Ca­
mara. 

Laguna, Il de Setembro 1893· 
O Director thesoureiro, 

JosE CUSTODIO BEssA. 

EDITAL 
Eu não sei parollar repo- . d 

treado e a coberto de in muni- Os abaixo asslgna os, . 
. da Camara Municipal desta CI-

dades,mas sei fallar com aju t1ça . d 
com a razão e com honestidade dade, faz m pubhco que, e con­

formidade com o art. 34 ､ｾ＠ ｾｯＭ
precisa. h bldo .. digo de posturas, pro I 

Eu apenas defendo direitos lenhar ou ､･ｾｴｲｵｩｲＬ＠ para qualq lIer 
meus e de outros ·, por isso res- I morro 

C fim que seja, o ma to, ｾｯ＠ . 
pon.do á Patria, que a amara da Carioca, afim de eVitar a dls: 
deVia ter mais delicadeza para ecação dos mananclaes alh 
com a directoria do theatro; ao Iwtentes. O contnvenwr será 
menos participar que ｩｬｬＧｾ＠ tirar multado em lOS a ＳｾＮ＠ E padra 

de um terreno particular, \l. chque ao ｯｯｊｬｨ･｣ ｬ ｭ･ｮｾ＠ e 
Dio fazer o qlle se fu, pois ｱｾ･＠ ｾｯｳ＠ ｾ＠ o presente pubhcado 

comigo o vice-presa· ..... imnren ... - ｌ｡ｧｵｾｾ＠ ... ｾｾ＠ . 
d'aquella corporaçlo, nlo .... • r· JJVI""' ..... ｾ＠ I 

ｉ ｃｕｩＡｴ｡Ｂｾｮ｡､｡＠ me mo' J bro 1 IÚ SQU.la 

U 

QubJ,ta-felra, 21 de Setembro 

Primeiro espectaculo 
Finda. ouvertura, pela banda de muaica, ｲ･ｰ ｲ ･ｉ･ｄｴ｡ｲ Ｍ ｾＮｾ Ｎ＠

muito .piri"- e bem acripta PESSA em 3 ac:toas, Originai 
braziJeiro, do celebre e immortal 

denomilWla : 
FRANÇA JUNIOR 

TIPOS D ACTUALIDADE 
Denominação dos actos: 

1.. - A APRliSENTAÇÃO DO BARÃO DA CUTIJA I 

l.· - ｾｏ＠ BAILE I A INTRlGA I 
3.· - LIÇÃO DE MORAL_ 

A acção passa-se no Rio de Janeiro - Época 1848. 

Tenninará o espectaculo com a jocosa comedia em I acto, 
original portuguez de SOROMENHO, intitulada: 

tJ m rapaz timido 
Tomam parte neste espectaculo as actrizes: - DD. Fran· 

cisca Rocha, Maria Pinto, Lucia Rocha e Alice Rocha - e os 
aclores: Almeida Pinto, Celi tino Lima, ｊｯｳｾ＠ Rocha e Couto 
Rocha. 

AO PUBLICO 
Os Senhores assignantes da primitiva, teem pre(erencia 

aos seus lugares (reservados) desde que previnam que os querem. 

Os bilhetes em casa do Director, rua de Santo Antonio 
n. l4, e no dia do espectaculo na bilheteria do theatro. 

PREÇOS 
Plateia, l tooo j Galerias, 1 $000; entradas para criançu, 500 ｲｾｩｳＮ＠

PRINCIPIARA' ÁS 8 I/2 HORAS. 

GONZAGA & UNO 
Participam a seus freguezes e amigo que 

brevemente mudarão seu estabelecimento de 
ferragens, tinta, etc., da rua daPraia n. 36 
para o n. 48 da mesma rua. 

(Junto ao Hotel doManoel Antonio.) 

DA PRAIA N. 48 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZE! A LAGUNENSE 

PHARMACIA E DROGARIA 
-DE-

Costa Rodrigues JOão da 
Este importante tabelecimento depois da reforma porque passou, acha-se ndS melhores con dições para bem 

ervir seu freauezes, quer na qualidade das drogas quer em preços. . . 
Pelo patacho anto A"Jomo chegou o ultimo sortimento de drogas e ｰｲｯ､ｵ｣ｴｯｾ＠ chlmlcos. . . 

'este estabele imento lambem se encontram todos os productos de RAULIVEIRA, c,omo seJa.m o ｡ｦ｡ｾ｡ ､ ｯ＠ hcõr 
G AQUIl' A, o rei do lic r de mesa, Xarop peitoral de Ang-ico compoito com Tolú e Guaco, Vinho tOntC" ana le!"co de 
carne e lacto ph sphato de calcio, ELEXIR DE VELAME E GUACO, sabão, pilulas de oleo compostas, odontalgma, ulljr-.. 
curativo, thymolina oleo de babosa. . . 

. ｾｮ｣ｯｮｴｲ｡Ｍ e tambem AG A FLORIDA legitima e imitação, TO!\IC<? ｏｒｉｅｾｔａｌ＠ ｬ･ｧｬｴ ｬｬ ｾｯＬ＠ Ag ua de 
supenor ･ｾ＠ Vidros grandes e pequeno, aMo Rus o, Agua de Melissa ､ｯｾ＠ Carmehtas, fannhas para mmgáos, como 
Lactea de e tlé, Salepo, araruta fina, maizena, sagú, chocolate homrepathlco, etc., etc., etc .. 

Collares el tricos, fundaa, tintas d pincel para bronzear, pratear e dourar, estoJos de Pravas para ｭｯｲ､ ﾫ ｾｵ ｬｬＧＱＱｯｪ＠
de cobras. 

O proprietario deste estabelecimento aprompta receitas a toda e qualquer hora do dia e da noite, bem como 
quer pedido que lhe seja feito para o interior. 

A DIBBITAe 10 
LAGUNA 

ｃ ｌｉｎｉｃｾ＠ MEDICO-CIRURGICA lpACHECOS & CUNHA 
SUCCE SORES DE 

DO 

q}r. $ vera/dino g;z;rondo 
SÉDE EM 

Pedras G r andes 

AR111ZEH DOS POBRES 
Á 

32--RUA DA PRAIA -- 32 
O P!oprietario d'este estabelecimento participa ao respei­

tavel publico, que tem em seu armazem um completo sortimento 
de armarinho, ferragen , louça, eccos, etc, etc, por atacado e a 
ｶｾｲ･ｪｯ［＠ g n r fr co, chegados ultimamente como ejam: 
amei:us em latas. marmellada, goiabada. doces em calda maças 
de todas as qualidades para sopa biscoutos, chá verde ｾ＠ preto 
rapé , foguete, pi tollas, vel\a de cêra pura, fumo em rolo e en: 
pacot ,moinho francezes para café, baldes de zinco, chaleira 
panellas, sabão massa e oleina, café em grão e em pó, arroz, kero: 
zene, pbo phoros etc., etc,. 

PREÇOS SEM RIVAES 
A ucar de :2' , kilo <)00; de 3',-800; de 4',700 ; as ucar 

mascavo kilo 600 : café em grão,kilo 1800; em pó 3.800' banha 
kilo 1700 ; touci nho, kilo 1$; carne secca, kilo 700 ' ar;oz ｫｩｬｾ＠
500; fumo kilo 4000, etc, etc,. ' , 

RUADAPRAIAN.32 
ZACHARIAS BAPTISTA 

Carneiro & Machado 
RUA DA PRAIA NS. 38 E 39 

Casas filiaes-PEDRA -GRANDE, JAGUARUNA e MINAS 
Grande deposito de fazendas, armarinho. ferragens, 

chapéos de sol e de cabeça, louça, seccos, etc., etc. 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

AIll.tzKU DE ｓｅｃＨ ｾ ｏｓ＠ E li OLII. 
DI 

CUSTODIO DA SILVA GOMES 
. Tem ｳ･ｭｰｾ･＠ com a.bundancia grande e variado sor­

timento de bebidas naCIOnal e estrangeira fructas louças 
kerozene, carne do Rio Grande e da terra' , 

a . ucar, fumos especiaes em rõlos sabão de diversas 
quahdades, phosphoros de segurança, café, farinha, etc. 

NÃO TEM RIVAL EM PREÇOS 

33 -RUA D p A I A -33 
-LAGUNA-

Hotel Germania 
- DE-

!f{;ioialhO vslslt ffgna/y 
R A DO COMMERCIO, em frente do trapiche da 

Lloyd Brazileiro (Sobrado) 

LâGUN4 

I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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